Moção  n.º 4, de 2004


A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados e aos Líderes Partidários das Casas Legislativas Federais para que proceda a instalação imediata de CPI para investigar e apurar com profundidade as atividades do Senhor Waldomiro Diniz, Sub Chefe da Casa Civil para assuntos Parlamentares, amigo íntimo e apadrinhado do então presidente do PT e atual ministro da Casa Civil José Dirceu, o "capitão do time" federal, como o definiu Lula, dias atrás, em função da divulgação de fita de vídeo obtida pela revista "Época" e posterior confissão de corrupção de alto assessor do círculo íntimo do Presidente Lula.



Justificativa


Os fatos noticiados recentemente, que tratam do Senhor. Waldomiro Diniz como agente do bingo junto ao Governo Federal, justificam por si só a instauração de Comissão Parlamentar de Inquérito.


É evidente que não haveria fundamento para a instauração de Comissão de Inquérito se o objeto da mesma fossem exclusivamente os "negócios" narrados na fita cujo conteúdo foi revelado pela revista Época. Afinal, são fatos que interessam quase que exclusivamente ao Estado do Rio de Janeiro. O que torna imprescindível uma investigação por parte do Congresso Nacional são as notícias de que o Senhor. Diniz continuava a representar os interesses do bingo, desta vez junto ao Governo Federal.


Considerando a influência que o cargo de Subchefe de Assuntos Parlamentares confere ao titular do mesmo, é quase inevitável inferir que tal ascendência sobre o Governo e sua base parlamentar tenha sido manipulada em favor dos interesses do bingo. Ademais disso, o vínculo entre a coleta de contribuições de campanha e práticas tipificadas como "crimes contra a Administração Pública" pelo ordenamento jurídico, demonstrada sobejamente pela reportagem da Época, difunde na opinião pública a impressão de que a presença do Sr. Diniz em posto estratégico do Governo (junto ao "capitão do time", como diria o Presidente Lula) tem por escopo a satisfação de compromissos incompatíveis com o interesse público. Por tais motivos, é nosso pensar que é o próprio Governo Lula o maior interessado no esclarecimentos das suspeitas levantadas pelo caso, partindo, é claro, do pressuposto de que seja objetivo do PT honrar no Governo o mesmo zelo pela moralidade pública que a legenda demonstrava constantemente quando estava na Oposição.

Sala das Sessões, em 17/2/2004
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